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RESUMO
Objetivos: a automedicação é uma prática que vem sendo There was association between adolescents' self-medication 
amplamente discutida em âmbito mundial, tornando-se alvo and maternal self-medication (p = 0.02). Conclusion: it is 
de diversos estudos, inclusive no Brasil. A automedicação extremely worrying the large percentage of adolescents who 
equivocada pode gerar danos ao indivíduo. Crianças e engage in self-medication, in view of the potential health 
adolescentes são o grupo mais inclinado para uso irracional de risks. The consumption of drugs without medical advice by 
medicamentos. O presente trabalho tem como objetivo mothers proved to be an influencing factor in adolescents' 
conhecer o comportamento dos estudantes do ensino médio self-medication.
em relação à automedicação. Métodos: estudo transversal Key-words: self medication, nonprescription drugs, 
com amostra de 79 adolescentes de ensino médio, com idade adolescent, self care.
de 14 a 18 anos, de ambos os sexos. O questionário aplicado 
contemplou as variáveis: idade, gênero, série, frequência do 
consumo de medicamentos, quem orientou o consumo e a INTRODUÇÃO
automedicação, e foram avaliados por meio de perguntas 
dicotômicas, em caso afirmativo, especificando o (s) fármaco A automedicação é uma prática que vem sendo 
(s) utilizado (s) e sua finalidade. Resultados: a automedicação amplamente discutida em âmbito mundial, tornando-se alvo de 
ocorreu em 96,2% da amostra, sem diferença entre os sexos (p diversos estudos, inclusive no Brasil, onde cerca de 80 milhões de 

1= 0,19) ou idade (p = 0,61). Dos que se automedicaram por pessoas a praticam.  Pode ser definida como o uso de um produto 
conta própria, 55,88% baseiam-se em receitas médicas de escolha do indivíduo ou do responsável a fim de tratar doenças 
antigas. Os grupos farmacológicos mais consumidos foram ou sintomas independentemente da prescrição ou orientação 

2-4 analgésicos, seguidos dos remédios para resfriados ou gripes. médica.
Quase metade (48,1%) dos participantes referiu usar Tendo em vista o estilo de vida da sociedade capitalista e 

5medicamentos sem prescrição médica. Houve associação o marcante papel da publicidade neste contexto,  aliados à 
entre a automedicação dos adolescentes e a automedicação melhoria do nível educacional e melhor acesso à informação, o 
materna (p = 0,02). Conclusões: é extremamente preocupante autocuidado passa a ter maior importância, principalmente no 

6,7a grande porcentagem de adolescentes que praticam a que diz respeito a um de seus fatores: a automedicação.  Além 
automedicação, tendo em vista os potenciais riscos à saúde. O disso, a dificuldade de acesso à saúde pela população de baixa 
consumo de medicamentos sem orientação médica pelas renda, principalmente em países em desenvolvimento, torna a 
mães mostrou ser um fator de influência na automedicação automedicação uma forma prática e acessível de promover a 

2,4dos adolescentes. auto-atenção.  
Descritores: automedicação, medicamentos sem prescrição, A automedicação equivocada pode gerar danos ao 
adolescente, autocuidado. indivíduo, como efeitos indesejáveis, interações com alimentos 

e outros medicamentos, risco de dependência ou até mesmo 
5,8ABSTRACT pode ocultar alguma comorbidade.  Tendo em vista estes 

Objectives: self-medication is a practice that has been riscos, diversas pesquisas vêm sendo realizadas no Brasil, onde 
4 widely discussed around the world, becoming the target of a automedicação é bastante preocupante.

several studies, including Brazil. Self-medication can cause Grupo que está ainda mais propenso ao uso irracional de 
harm. Children and adolescents are the group most inclined to medicamentos com e sem controle médico é o das crianças e 

9irrational use of medications. The present study aims to adolescentes.  Há autores na literatura que estudaram o uso 
evaluate the behavior of high school students about self- 10-13irracional de medicamentos por crianças,  todavia, poucos 
medication. Methods: a cross-sectional sample of 79 high estudos, mesmo no Brasil, foram feitos para avaliar o consumo 
school teenagers, aged 14 - 18 years old of both genders. The 9,14 de medicamentos entre os adolescentes.
questionnaire included the following variables: age, gender, 

Adolescentes correspondem a pessoas jovens de 10 a 19 
grade, frequency of use of medications, who guided the 

anos, segundo a OMS, que estão em um período de mudanças 
consumption and self-medication, which were evaluated 

físicas e psicológicas, e também de mudanças nas interações 
using dichotomous questions, specifying the(s) drug(s) used 15sociais e relacionamentos.  Estes fatores, associados à influência 
and their purpose. Results: the self-medication occurred in 16fortemente presente da mídia,  podem contribuir para a prática da 96.2% of the sample, with no difference between genders (p = 

automedicação, tendo em vista as novas experiências deste 0.19) or age (p = 0.61). Among those who self-medicated on 
their own, 55.88% based on old prescriptions. The most 
consumed pharmacological groups were analgesics, 
followed by medicines for colds or flu. Almost half (48.1%) 
participants reported using nonprescription medicines. 
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período e o desenvolvimento de capacidades e julgamentos RESULTADOS
14cognitivos individuais.  Há necessidade de estudos que melhor 

A pesquisa contou com a participação de 79 estudantes, avaliem os aspectos que influenciam neste processo do 
sendo 24,05% do sexo masculino e 75,95% do feminino, autocuidado a fim de se estabelecer estratégias de prevenção dos 
correspondendo a 46,84% alunos do 1° ano, 25,32% do 2º ano, e riscos como contribuição ao desenvolvimento do adolescente em 
24,05% do 3° ano do ensino médio. A idade dos participantes um adulto saudável.
variou entre 14 e 18 anos. A idade média do sexo masculino foi 
de 15,2 ± 1,0 anos e do sexo feminino foi de 15,5 ± 0,9 anos, sem OBJETIVOS
diferença entre os sexos (p = 0,22). Todos os respondentes 
referiram ser solteiros e morarem com os pais. Do total dos Tendo em vista a pouca quantidade de informações sobre 
estudantes, 7,59% referiram trabalhar. Em relação ao acesso à o uso de medicamentos sem prescrições em adolescentes e a 
saúde, 65,82% afirmaram possuir plano privado de saúde. importância deste tema em termos de saúde pública, decidiu-se 
Quanto à escolaridade paterna, a maioria (43,04%) estudou realizar o presente estudo com o objetivo de analisar o índice de 
apenas até o ensino médio e 28,49% possuem ensino superior automedicação entre estudantes do ensino médio, apontar os 
completo. Quanto à escolaridade materna, grande parte medicamentos mais utilizados e identificar os motivos que levam 
(35,44%) estudou até o ensino médio e 29,49% possuem ensino os estudantes ao uso de medicamentos.
superior completo.

Quando questionados sobre uso ou compra de MATERIAL E MÉTODOS
medicamento sem receita médica, 96,20% confirmaram, sendo 
que 48,10% dos participantes o fazem frequentemente, 43,02% Estudo de natureza transversal, com a participação de 
raramente e 5,06% afirmam fazê-lo sempre. Não houve 79 estudantes do ensino médio de escola pública de Sorocaba, 
diferença entre os sexos sobre a prática de automedicação (p = que voluntariamente aceitaram participar, tendo os 
0,19), nem com a idade dos participantes (p = 0,61). Também responsáveis assinado o Termo de Consentimento Livre e 
não encontrou-se diferença estatística entre o serviço de saúde Esclarecido. O projeto de pesquisa foi autorizado pelo Comitê 
utilizado (público ou privado) e a prática de automedicação (p = de Ética da instituição e a participação dos alunos se deu 
0,96).mediante assinatura dos responsáveis, conforme determinação 

Dentre os adolescentes que compraram medicamentos 196/96. 
sem prescrição, 30,26% referiram tratar de medicamento para Para o cálculo do tamanho amostral adotou-se o valor 
uso próprio, 7,89% era de uso de alguém da família e 55,26% sugerido pelo estudo de consumo de medicamentos por 

17 para ambos. estudantes adolescentes do município de Vitória,  que utilizou 
Quanto a aconselhar-se com o farmacêutico ou o tamanho amostral de 71 estudantes.

balconistas da farmácia, 38,16% dos que compraram Aplicou-se questionário com perguntas abertas e 
medicamentos sem prescrição disseram fazer isso raramente, fechadas, incluindo dados sociodemográficos. O questionário é 
22,37% afirmaram fazer isso sempre, 17,11% frequentemente e adaptado do trabalho “Perfil da automedicação nos pacientes 
21,05% nunca fizeram isso. otorrinolaringológicos” publicado pela Revista Brasileira de 

18 Dentre os adolescentes que utilizam a automedicação, Otorrinolaringologia  e do trabalho de doutorado de Francis 
9 44,74% afirmam se automedicar por conta própria e dentre Tourinho, publicado no Jornal de Pediatria.

esses, a grande maioria (88,24%) refere já ter experiência com o  O programa SPSS (versão 12.0) foi utilizado para as 
medicamento (Tabela 1). análises estatísticas. A descrição de todas as variáveis numéricas 

foi realizada pelo uso das médias e desvios-padrão. O teste do qui-
quadrado foi utilizado para avaliar as variáveis qualitativas, para 
as variáveis quantitativas utilizou-se o teste de Mann-Whitney.
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Tabela 1. Motivos que justificariam a escolha do medicamento entre adolescentes que se 
automedicam por conta própria

Os analgésicos foram os fármacos mais utilizados sem 36,84% eventualmente. Os medicamentos para resfriados e 
prescrição médica pelos participantes da pesquisa com uma gripes são usados eventualmente em 46,05% dos casos e uma 
frequência de 93,42%, seguido pelos remédios para resfriados e vez ao mês em 28,95%. Quanto aos remédios para cólicas, a 
gripes, com 81,58%, e pelos remédios para cólicas com frequência mais referida foi de uma vez ao mês com 47,37% 
59,21%. Quanto aos analgésicos 42,11% referiram utilizar uma (Tabela 2).
vez ao mês, 9,21% uma vez por semana, 5,26% diariamente e 
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Tabela 2. Frequência do uso dos medicamentos sem prescrição médica entre os adolescentes

A maioria dos participantes teve sua última consulta A maioria dos participantes afirma que convive com 
médica entre um e três meses atrás com 30,38%, 17,72% pessoas que se automedicam, sendo que 56,96% relataram que a 
consultaram-se entre uma semana e um mês atrás, 6,33% há mãe pratica automedicação, 35,44% o pai, 22,78% dos amigos e 
menos de uma semana e 24,05% mais de  três meses. 5,06% dos vizinhos. Houve associação entre a automedicação dos 

adolescentes e a automedicação materna (p = 0,02 - Figura 1).

DISCUSSÃO

No presente estudo, dentre todos os adolescentes Trabalho realizado com adolescentes, no que diz respeito 
14participantes, pudemos concluir que 96,20% praticam a consumo de medicamentos no geral,  apontou que cerca da 

automedicação em algum determinado momento. Trata-se de metade dos participantes fizeram uso de medicamentos nos 
uma frequência elevada ao tomarmos como base trabalhos últimos sete dias da pesquisa. Outro trabalho revelou consumo de 

2,3 brasileiros realizados com adultos, o que revela que a medicamentos sem prescrição médica de 56,6% dos participantes 
9automedicação pediátrica é uma prática concreta e nos últimos 15 dias.  

9,10,12,14,19 preocupante, como já apontado por outros trabalhos. Pesquisa realizada em escolas do município de 
19São escassos os trabalhos que abordam essa população Fortaleza,  com vasta amostra de estudantes, revelou que 72% fez 

9,14em relação à questão da automedicação  e também poucos são uso de medicamentos nos últimos dois meses antes da entrevista, 
10,12,14,19 sendo que 20,8% praticaram automedicação por conta própria e os estudos da área pediátrica  quanto ao tema aludido. 

51,2% receberam indicação dos pais.

Figura 1. Associação entre automedicação materna e do adolescente

*teste do quiquadrado
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10,27Dado alarmante do presente trabalho consiste na especificamente das mães,  no cuidado de doenças e na 
referência de uso de medicamentos sem prescrição médica indicação do medicamento sem prescrição médica a seus filhos, 
frequentemente por 48,10% dos participantes, pois sugere seja por maior experiência com os medicamentos ou maior 
menor procura de serviços de saúde pelos adolescentes para intenção de cuidado. Contudo, claramente novos estudos são 
resolução de doenças e/ou sintomas mais usuais. Os riscos da necessários no que diz respeito a esta importante característica 
automedicação são conhecidos e abordados por diversos que vem sendo notada na literatura, já que esta prática no 

5,8trabalhos,  o que nos desperta preocupação quanto à qualidade ambiente familiar pode influenciar diretamente na atitude do 
28,29da automedicação exercida e aos malefícios que poderia adolescente frente ao seu estado de saúde.    

acarretar agudamente e em longo prazo, como intoxicações e Algumas limitações deste estudo devem ser consideradas. 
abordagem apenas sintomática de uma patologia sem seu A natureza transversal dos dados não permite estabelecer 
tratamento correto e definitivo. associação causal entre as variáveis. Outra limitação é a utilização 

Estudos brasileiros sobre automedicação assinalam que de questionário, que confere caráter subjetivo ao estudo. Por outro 
4,20o sexo feminino é predominante desta prática.  No presente lado, estudos transversais são importantes para o direcionamento 

estudo não houve diferença estatística entre os sexos, indicando de estudos prospectivos.
que ambos os sexos praticaram a automedicação. Em síntese, no atual trabalho pode-se averiguar uma 

Quanto ao serviço de saúde utilizado pelos adolescentes frequência alarmante de adolescentes que se automedicam. Este 
que se automedicam, houve trabalho que encontrou dado é preocupante, tendo em vista que esta prática não é realizada 

14 de maneira apropriada, além de sugerir que a automedicação vem predominância do uso do serviço público.  No presente estudo 
sendo realizada em idade cada vez mais precoce na população não houve diferenças entre os serviços. Sugerimos que este dado 
brasileira. Novos estudos são necessários para investigar a provavelmente varie de acordo com características culturais e 
dinâmica do comportamento dos jovens para que hábitos condições do serviço público locais, de forma que estudos 
saudáveis sejam estabelecidos, juntamente aos familiares - específicos se fazem necessários para maior esclarecimento dessa 
sujeitos amplamente envolvidos com a prática da automedicação variável.
dos filhos. É raro encontrar artigos brasileiros discutindo políticas Parte considerável dos que se automedicam (44,74%) 
públicas com o objetivo de promover intervenções e estratégias referem fazê-lo por conta própria, apontando que já possuíam 

30experiência com o medicamento previamente como principal de prevenção à automedicação.
justificativa (88,24%). Dentre esses adolescentes que se Além disso, ao considerar-se que o adolescente escolar 
automedicam por conta própria, 55,88% referiram basearem-se encontra-se em fase importante de aprendizado e de atuação 
em receitas antigas, prática já referida por outros trabalhos na social, entende-se que se trata de um período onde a atuação na 

4,21 problemática referida possa gerar resultados efetivos, permitindo população geral.
o desenvolvimento de uma população saudável e consciente.  Em relação aos medicamentos sem prescrição mais 
Dessa forma, entre as diretrizes que norteiam ações públicas de utilizados, predominaram os medicamentos para tratamento de 
prevenção ao uso indevido de medicamentos, devem ocorrer dor ou febre (89,87%), seguidos por medicamentos para 
campanhas educativas voltadas para os adolescentes, com tratamento de gripe e resfriados (78,48%), de cólicas (56,96%) e 
especial abordagem para os analgésicos, medicamentos mais anti-inflamatórios no geral (49,37%), destacando-se que a 
consumidos segundo nosso estudo.maioria desses fármacos têm como compostos básicos 

analgésicos e anti-inflamatórios não esteroidais.  
CONCLUSÃOTrabalhos realizados com adolescentes encontraram 

analgésicos/anti-inflamatórios e antibióticos em maior 
9,14,20 A partir do presente estudo, permitiu-se concluir que a frequência.  Apesar de ser de uso comum na população 

4,10,21 automedicação entre adolescentes é concreta e alarmante, brasileira no geral como sintomáticos,  o uso de anti-
fenômeno que se torna ainda mais inquietante quando tem sua inflamatórios e analgésicos, como acetaminofeno e ácido 
prevalência analisada comparativamente à população geral. acetilsalicílico, podem significar malefícios, tendo em vista 
Políticas de saúde de caráter urgente são necessárias para que seus efeitos colaterais (como irritabilidade gástrica), poder de 

22 medidas de prevenção de danos e instituição de hábitos mascaramento de doenças e intoxicações.  Ênfase deve ser 
saudáveis sejam preconizadas para esta população em dada ao fato de que 42,11% dos adolescentes do presente estudo 
especial, juntamente a seus familiares.que se automedicam, fazem uso de analgésicos ao menos uma 

vez ao mês.
AgradecimentosEm relação a aconselhamento com farmacêuticos e 

balconistas de farmácia, a maioria afirmou exercê-lo raramente 
Aos alunos e seus responsáveis por concordarem em (38,16%). Trabalhos anteriores fazem referência ao papel das 

21,23,24 participar deste estudo científico.consultas na farmácia, comum no Brasil e em outros países.  
Alguns trabalhos que abordam o tema da automedicação na 

Conflito de Interessespopulação geral apontam os parentes e amigos como principais 
25,26sujeitos integrativos no aconselhamento dessa prática.  

Os autores declaram não haver conflito de interesses.A figura materna é frequentemente vinculada à prática da 
10,14automedicação em crianças e adolescentes na literatura.  Em 
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